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Resumo A introdução de espécies exóticas fora de 
seu ambiente natural é um problema atual em todas 
as partes do planeta, devido aos impactos causados 
nos meios físico e biótico. Através de pesquisas em 
artigos publicados sobre impactos causados por java-
lis foi elaborada esta meta análise. Este estudo teve 
por objetivo destacar os principais impactos causados 
pela espécie Sus scrofa, o javali, registrados em al-
guns manuscritos científicos publicados entre os anos 
de 2002 a 2018, onde foram apontados doze impactos 
em regiões onde há invasão desta espécie. 
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Abstract Biological invasion and introduction of 
alien species out of their natural environment is a cur-
rent problem in all parts of the planet due to impacts 
on the environment and fauna. This study aimed to 
highlight the main impacts caused by the species 
Sus scrofa, the wild boar, recorded in some scientific 
manuscripts published from 2002 to 2018.
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cies, damage.

Introdução

	 Foi estabelecido pela Convenção sobre a 
Diversidade Biológica (CDB) que se deve impedir 
e precaver o acesso de espécies exóticas em novos 
ecossistemas, assim como reprimir ou exterminar as 
espécies invasoras que ameacem o ambiente, espécies 
ou habitats (MMA, 2000). Considera-se como uma 
espécie exótica invasora aquela que, não importando 
seu grupo (animal, vegetal, fungos, vírus e outros), 
estabelece-se fora de sua região de distribuição natu-
ral, convertendo-se como um produtor de mudanças 
que ameace, em qualquer grau (alto, médio, baixo), 
a diversidade de espécies nativas, saúde humana, ou 
os recursos naturais de alguma região ou ecossistema 
(ZILLER; ZALBA, 2007). Dentre estes invasores, os 
javalis são considerados a segunda maior causa de 
extinção de espécies no globo, afetando diretamente 
a economia e a biodiversidade (MMA, 2006).
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	 A introdução de elementos da fauna e da flora 
fora de sua área natural de ocorrência, e os resulta-
dos de seu estabelecimento em novos ambientes vem 
sendo cada vez mais estudados para avaliar os pos-
síveis efeitos decorrentes destas introduções (ZILL-
ER; ZALBA, 2007). Perante aos reconhecimentos 
dos impactos causados por estas espécies invasoras, 
vários estudiosos e instituições vêm publicando e 
reunindo textos que objetivam disseminar o conhe-
cimento, para se adotar medidas para combater estes 
problemas (MMA, 2006; ZILLER et al., 2007;MEY-
ERSON; MOONEY, 2007;PARKERS et al., 2008; 
IBAMA, 2019). 
	 O javali (Sus scrofa Linnaeus, 1758) foi in-
troduzido na América do Sul e no Brasil a partir de 
matrizes oriundas da Europa com finalidades comer-
ciais, mas tornou-se feral e vem causando impactos 
ambientais em suas áreas de introdução (HEGEL; 
MARINI, 2013; PEDROSA et al, 2015).

Este manuscrito tem por objetivo divulgar alguns 
dos principais impactos causados pelo javali em suas 
áreas de introdução através de revisão bibliográfica 
de alguns estudos publicados.

Materiais e Métodos

	 O Javali é um ungulado pertencente à família 
Suidae e ao gênero Sus. A espécie é nativa da Europa, 
Ásia e norte da África, estando entre uma das primei-
ras espécies selvagens a serem domesticadas e intro-
duzidas intencionalmente ao longo do globo (Figura 
1) (COURCHAMP et al., 2003; BARRIOS-GAR-
CIA; BALLARI, 2012). Este animal está na lista das 
100 piores espécies invasoras do mundo (LOWE et 
al., 2004) devido aos impactos que causam ao ambi-
ente.

Figura 1. Distribuição mundial de S. scrofa. Em preto demarca a área natural da espécie e em cinza as áreas de intro-
dução. Os círculos transparentes indicam as ilhas onde S. scrofa também foi introduzido. (?) indica ocorrência, porém, 
com distribuição desconhecida. (Fonte: BARRIOS-GARCIA; BALLARI, 2012).

	 Os javalis são gregários, e os grupos são for-
mados normalmente por fêmeas adultas e seus filho-
tes, que podem chegar a dezenas por ninhada (MO-
RELLE et al., 2015). Devido a sua elevada média 
reprodutiva, estes animais podem aumentar sua pop-
ulação em até 150% ao ano (GONÇALVES; PASSA-
MANI, 2016), e seu período de gestação é de 3 a 4 

meses, podendo advir ao longo de todo ano, com uma 
a três estações reprodutivas, variando segundo os re-
cursos disponíveis na paisagem ocupada (MASSEI et 
al., 1996).
	 No Brasil, o problema é acentuado devi-
do à criação ilegal de javalis, pois, estes criatórios 
permitem que haja o cruzamento entre esta espé-
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cie exótica e o porco doméstico, acrescentando em 
muito a capacidade reprodutiva dos animais (BAR-
RIOS-GARCIA; BALLARI, 2012; SALVADOR, 
2012) que são popularmente conhecidos como ja-
vaporcos (PEDROSA et al. 2015).
	

No território brasileiro há registros atuais de S. scrofa 
e suas variações para os estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso (PEDROSA et al. 2015) 
(Figura 2).

Figura 2. Distribuição das populações de S. scrofa e suas variedades no Brasil. Em amarelo, onde invadiram primeiro e 
são conhecidos como “porco-monteiro” no Pantanal. Em vermelho, javalis que apareceram no município de Jaguarão, 
RS em 1989 vindos do Uruguai. Em verde, são registros do estudo de Deberdt & Scherer (2007) e indicam todas as 
variedades de S. scrofa. Em laranja, registros reunidos no ano de 2014 para uma lista completa contida no estudo de 
Pedrosa et al. (2015). (Fonte: PEDROSA et al. 2015).

	 Para reunir dados sobre impactos causados 
por S. scrofa, foram utilizadas as palavras chaves: ja-
vali, impactos, impacts, pigs, boars e feito procuras 
no site Google scholar, com datas entre os anos de 
2002 a 2018 com intuito de se obter dados mais re-
centes sobre este assunto em questão.
	

Os manuscritos utilizados para coleta dos dados pos-
suem viés em ecologia, patologia e distribuição (Ta-
bela 1), e foram publicados entre os anos de 2002 a 
2018. Foram considerados quaisquer indícios de im-
pactos mencionados nos textos.
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Tabela 1. Artigos utilizados como base para detecção de impactos causados por Sus scrofa, o javali.

Resultados e Discussão

	 Em manuscritos científicos publicados at-
ualmente (2002 a 2018) sobre a espécie “Alien” Sus 
scrofa que mencionam seus impactos nas suas áreas 
de introdução foram citados 12 impactos (Gráfico 1), 
porém, este número tende a aumentar, primeiramente 
devido ao baixo número de estudos em campo so-
bre este assunto, pois a grande maioria destes impac-
tos mencionados são compilações dos artigos bases. 
Também se deve destacar que a espécie em questão 
continua expandindo áreas de sua ocorrência, e que 
possivelmente vão surgir novos impactos por esta-
rem expandindo em novas vegetações, fitofisiono-
mias, novas paisagens e com novas interações com 
elementos que a espécie ainda não interagiu.
	

Entre os impactos mais mencionados está a destru-
ição de culturas agrícolas (12%), o que já era espe-
rado, pois são estas áreas agricultáveis que mantém 
a nutrição (alimentação) destas populações em suas 
áreas de introdução (DEBERDT; SCHERER, 2007). 
Este impacto em específico causa um mal-estar com 
a ocorrência da espécie em questão em determinadas 
regiões, devido ao prejuízo econômico causado nas 
lavouras (DEBERDT; SCHERER, 2007; SORDI; 
LEWGOY, 2017), que são a fonte de renda destes 
municípios, e mesmo em lavouras de subsistência, 
virando este impacto um verdadeiro conflito.
	 Foi destacado também como um dos impac-
tos mais mencionados os danos a vegetação, pos-
sivelmente devido a ecologia do javali, que no seu 
hábito de forrageamento executa um chafurdamento 
do solo (BUENO et al., 2011), assim, tombando ele-
mentos florísticos da vegetação.

Autor Ano Local
MARCHIORI-FILHO et al. 2002 São Paulo/Paraná, Brasil

DEBERDT et al. 2007 Brasil
BARRIOS-GARCIA; BALLARI 2012 Australia/USA/Europa ocidental

HEGEL; MARINI 2013 Rio Grande do Sul, Brasil
TROVATI; MUNERATO 2013 São Paulo, Brasil

KAIZER et al. 2014 Minas Gerais/Rio de Janeiro, Brasil
PEDROSA et al. 2015 Brasil

SORDI; LEWGOY 2017 Rio Grande do Sul, Brasil
ROSA et al. 2018 Minas Gerais, Brasil

Gráfico 1. Impactos causados por javali, Sus scrofa, mencionados em artigos científicos entre os anos de 2002 à 2018.
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	 Em 10% das menções foram citados os im-
pactos sanitários e a predação de ninhos (de aves, 
quelônios e jacarés). Os impactos sanitários são de 
grande preocupação ambiental, comercial e econômi-
ca, pois podem transmitir doenças a fauna que coex-
iste, como a exemplo Pecari tajacu e Tayassu pecari 
(DEBERDT; SCHERER, 2007) e mesmo outros an-
imais nativos e mesmo domésticos, valendo desta-
car que as patologias infecciosas podem interferir na 
produção comercial, em especial as patologias que 
causam adversidades reprodutivas como a leptospi-
rose (MARCHIORI-FILHO et al., 2002).
	 Quanto à predação de ninhos, possivelmente 
em áreas continentais onde ocorre S. scrofa, o impacto 
deve ser equivalente ao causado por outros elemen-
tos da fauna que possuem dieta onívora, porém, em 
ilhas oceânicas onde à espécie aliem foi introduzida 
(BARRIOS-GARCIA; BALLARI, 2012), e que há 
presença de ninhais de aves migratórias e reprodução 
de quelônios, este impacto deve ser um verdadeiro 
desastre.
	 A predação de vertebrados e invertebrados, 
ou mesmo a predação de animais domésticos são sem 
dúvidas um grande problema nas áreas de ocorrência 
de S. scrofa, pois, são predadores (BARRIOS-GAR-
CIA; BALLARI, 2012) e gregários, e em criações 
comerciais de ovelhas no sul do Brasil foram relata-
dos altos números deste impacto (SORDI; LEWGOY, 
2017) causando um grande prejuízo econômico, o 
que possivelmente também ocorre em todas outras 
regiões de ocorrência da espécie introduzida.
	 O que se sugere nos dados aqui detectados é 
que, a presença de espécies exóticas invasoras mui-
to provavelmente causa danos às espécies nativas 
(vegetais e animais), pois geralmente estas espécies 
já possuem populações desestabilizadas por fragmen-
tação. Por este motivo, estas espécies invasoras como 
S. scrofa, devem ser identificadas para impulsionar 
estratégias de mitigação, pois, o conhecimento so-
bre composição da comunidade de diferentes grupos 
de vertebrados, em áreas diferentes, suas interações 
(positivas e negativas), e suas comparações, são fa-
tores de extrema importância em projetos conserva-
cionistas (LAWTON, 1996).
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